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Os cosméticos são utilizados pelo homem desde épocas remotas, tendo em 

vista que durante a pré-história os homens já pintavam o próprio corpo. De 

acordo com a Associação Brasileira das Indústrias de Higiene Pessoal, 

Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC), o mercado brasileiro de cosméticos está 

entre os mais elevados do mundo. Todos os produtos estão sujeitos a 

contaminação microbiana, não só durante a sua fabricação, como também 

durante a seu uso. A qualidade microbiológica de produtos é uma parte 

essencial para que obtenham um desempenho satisfatório, principalmente 

quanto a resultados, segurança e eficácia. O objetivo deste trabalho é analisar 

a qualidade microbiológica de produtos novos e produtos em uso. O estudo 

trata-se de uma revisão integrativa, onde foram selecionados dois artigos, de 

três artigos encontrados na plataforma Scielo. Para o desenvolvimento da 

pesquisa foram coletadas 30 amostras no total, 15 novas e 15 usadas, sendo 

estas amostras de diferentes marcas, selecionadas de forma aleatória, as quais 

estavam dentro do prazo de validade. Os produtos selecionados são: Gel 

capilar, shampoo, condicionador, hidratante corporal, desodorante corporal, 



máscara capilar, tônico capilar, sabonete líquido, batom, creme dental, sombra 

de olhos, esmalte de unha, sabonete em barra, pó facial e base facial. As 

amostras foram transportadas em seus recipientes originais, foram 

esterilizados posteriormente e preparadas utilizando o caldo de Infusão de 

Cérebro e Coração (BHI). Foram feitas então as devidas culturas em diversos 

ágares, tais como Manitol Salgado, Mueller-Hinton, MacConkey e EMB, logo 

após o crescimento de tais meios foram analisadas as colônias isoladas e 

realizados testes bioquímicos. Das análises realizadas nas 15 amostras novas, 

três apresentaram presença de micro-organismos patogênicos. No esmalte de 

unha houve o crescimento de 6,7% de Staphylococus aureus, 6,7% de Serratia 

marcescens no sabonete em barra e 6,7% de Pseudomonas aeruginosa na 

base facial. Das análises realizadas nas 15 amostras em uso, foi concluído que 

em 26,7% das amostras de gel capilar, tônico capilar, batom e base facial 

apresentaram contaminação por Staphylococus aureus. O estudo reforça a 

importância do controle de qualidade microbiológico para que se obtenha um 

produto de excelente qualidade, confiança e estabilidade. 

 


